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Os colêmbolos (Collembola) são microartrópodes bem distribuídos no solo e sofrem impacto das 
alterações antrópicas nesse ambiente. O objetivo deste estudo foi avaliar o efeito do uso do solo sobre a 
abundância da comunidade de Collembola. A amostragem ocorreu na região Leste de Santa Catarina, 
envolvendo três municípios: Joinville, Blumenau e Timbó. Avaliaram-se os sistemas de uso do solo (SUS) 
de floresta nativa (FN), reflorestamento de eucalipto (RE), pastagem perene (PA), integração lavoura-
pecuária (ILP) e plantio direto (PD). Os colêmbolos foram capturados com armadilhas de solo no inverno 
e verão, contados e morfotipados, observando características como: presença ou ausência de ocelos e 
pelos, pigmentação, comprimento de antenas e tamanho da fúrcula. Para cada uma destas características 
atribuiu-se uma pontuação e com a soma desses valores definiu-se o morfotipo e sua adaptação ao solo. 
Os dados foram avaliados através de uma análise multivariada de agrupamento. No inverno, o ILP ficou 
isolado dos demais SUS e, portanto, diferente em termos de abundância de colêmbolos. Quanto aos 
grupos eco-morfológicos, no edáfico (Ed) os morfotipos Ed15 e Ed3 ocorreram isolados e independentes; 
no hemiedáfico (H) o morfotipo H4 apresentou número de indivíduos muito diferente, ficando separado 
dos demais; no epígeo (Ep) os morfotipos Ep9 e Ep5 formaram um agrupamento, sendo similares quanto 
a abundância. No verão, a FN ficou isolada dos demais SUS e então diferente quanto à abundância de 
colêmbolos. Quanto ao grupo edáfico, o morfotipo Ed15 ficou isolado dos demais; no hemiedáfico os 
morfotipos H50 e H48 formaram um agrupamento, seguido pelo agrupamento entre H32 e H4; no epígeo 
o Ep9 e Ep5 agruparam-se, da mesma forma que no inverno. Assim, ocorreu distinção na abundância de 
colêmbolos nos SUS e nos grupos eco-morfológicos, provavelmente devido às diferenças em relação aos 
recursos alimentares e das variáveis ambientais físicas, químicas e biológicas do solo. 
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